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0 ESTADO DE S. PAULO

Por que retroceder 
no campo de energias?

WASHINGTON
NOVAES

S
e a notícia não esti­
vesse estam pada 
em jornais e sites 
de organizações so­
ciais (ISA, 21/1), se­
ria difícil acreditar 

que a Presidência da República 
houvesse vetado vários pontos 
do Plano Pluriranual (PPA), 
"com  foco em objetivos, metas 
e iniciativas para o setor de 
energia elétrica” . E todos os ve­
tos dizem respeito às energias 
renováveis não hidráulicas e às 
energias alternativas. Não hou­
ve vetos para termoelétricas e 
hidrelétricas.

O Objetivo 1.169 do progra­
ma é voltado para "prom over o 
uso de sistemas e tecnologias 
para inserir a geração de ener­
gias renováveis na matriz elétri­
ca brasileira” . Ele inclui a adi­
ção de 13.100 megawatts de ca­
pacidade instalada de geração 
de energia a partir de fontes re­
nováveis, incentivo ao o uso de 
fonte solar e, talvez o veto mais 
grave, o incentivo ao uso de fon­
tes renováveis por meio de gera­
ção distribuída -  caminho ex­
tremamente promissor para o 
Brasil.

As reações foram contunden­
tes. Para o professor Paulo Arta- 
xo, da USP, os vetos contrariam 
as posições assumidas pelo Bra­
sil na reunião da Convenção do 
Clima em Paris (quando se com­
prometeu a aumentar a parcela 
das renováveis na matriz ener­
gética) e, da mesma forma, nos 
últimos leilões de energia, que 
dão prioridade às energias reno­
váveis. Também não faz senti­
do o veto ao incentivo ao uso da 
modalidade solar fotovoltaica 
para geração de energia. O dire­
tor executivo do Centro Brasil 
no Clima, Alfredo Sirkis, enten­
de o veto como "surrealista, 
m eio incom preensível” . Até 
mesmo porque a meta brasilei­
ra declarada no ano passado era 
de chegar a 45% de energias re­
nováveis na matriz.

Em 20140 País já  foi o quarto 
colocado na expansão da ener­
gia eólica no mundo, onde as 
renováveis devem  chegar a 
36% no m ix energético -  o que 
elevaria o PIB global em até 
1,1% ou US$ 1,4 trilhão (Agên­
cia Internacional de Energias 
Renováveis) .Mas pelo andar re­
trógrado da carruagem no ve­
to, vam os na direção contrária, 
embora o benefício da implan­
tação de renováveis sej a estima­
do em três a quatro vezes mais 
que o impacto sobre o PIB (a-

vivcomunicaçao, 18/1), sobre a 
geração de empregos e ao redu­
zir no mundo o uso de carvão e 
de petróleo.

Hoje, as eólicas no Brasil es­
tão em tom o de 6%  da matriz, 
com 9 gigawatts. Este ano deve­
rão ser acrescidos mais 2,7 mil 
M W  ao parque eólico (Estado, 
10/1). Para o próximo ano estão 
previstos (Plano Nacional de 
Operação Elétrica) mais 2,9 mil 
M W  para a matriz de 140 mil 
M W  (91 mil M W  de hidrelétri­
cas). A  forte expansão das eóli­
cas se deve a que seus proj etos 
preveem preços inferiores (R$ 
210 por megawatt-hora no últi­
mo leilão) aos de geradoras a 
biomassas (R$ 280) e de ener­
gia solar (R$ 320). No N ordest e 
brasileiro, esse avanço das eóli­
cas tem ainda com o uma de 
suas causas as fortes secas nare-

Inacreditáveis os vetos 
da Presidência acerca 
das fontes renováveis 
e não poluentes

gião, as maiores em mais de 80 
anos, afetando as hidrelétricas.

No mundo já  existem 30 mil 
turbinas eólicas. A  China é a 
maior geradora no setor, mas a 
Dinamarca tem a maior partici­
pação (30%) de eólicas na ma­
triz. E até 2020 a previsão é de 
que a energia dos ventos gerará 
12% do total mundial -  embora 
países como a índia planejem 
abrir a mineração de carvão (a 
fonte mais poluente) a empre­
sas privadas (centenas de mi­
lhões de pessoas na índia não 
dispõem de energia elétrica).

A  hidrelétrica de Itaipu, no 
Brasil, ao contrário, pretende 
instalar em parte do seu estacio­
namento uma microgeradora 
com 78 painéis movidos a ener­
gia solar. As microgeradoras 
com consumo local e distribui­
ção pelas redes da parte exce­
dente da geração são um amplo 
caminho aberto para a energia 
no Brasil. Perm item  gerar a 
energia no próprio local de con­
sumo, principalmente proprie­
dades rurais, a partir de biogás 
(que pode vir de dejetos ani­
mais, palha de cana e sobras de 
outras colheitas, entre outros 
formatos). O câmpus do Fun­
dão, da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, implantou 
no ano passado 414painéis foto- 
voltaicos, com produção de 140 
mil kWh em 2015.

No mundo, diz The Sidney

Morning Herald (4/1), os pre­
ços da energia solar caíram 20% 
em um ano. Com isso, a solar e a 
eólica devem superar o carvão 
em 2020 como fonte. Uma usi­
na de 500 megawatts está sen­
do construída na índia. E o país 
espera chegar a 100 gigawatts 
de capacidade solar em 2022, 
com preços baixando. Dessa 
forma, será mais barata que a 
do carvão até em residências.

Entre nós, o grande desafio 
3ara as eólicas tem sido instalar 

' inhas de transmissão, como no 
Nordeste. Na Bahia há um gar­
galo p ara 493 M W  e 164 parque s 
em construção, além de 46 par­
ques eólicos com potência ins­
talada de 1,2 GW; no Rio Gran­
de do Norte são 4G W  cadastra­
dos. O volume total de eólicas 
contratado em três leilões em 
2015 chegou a 4 G W  cadastra­
dos e 1,2 G W  contratados, que 
se traduzirão em 17 mil empre­
gos, R$ 7 bilhões em investi­
mentos e 2,5 milhões de casas 
abastecidas, que evitarão alibe- 
ração de 2,6 milhões de tonela­
das de dióxido de carbono.

Além disso, o BNDES libe­
rou até setem bro (Estado, 
10/9/15) R$ i,07bilhã0 para três 
projetos eólicos, chegando ao 
total aR$ 3,4bilhões -  que pode­
riam atingir R$ 5,5 bilhões até o 
fim do ano. Em 2014foram R$ 5 
bilhões. Para seis com plexos 
eólicos em Cam po Form oso 
(BA) também foram liberados 
recursos.

O ângulo das emissões evita­
das com proj etos de energias al­
ternativas e não poluentes é ho- 
je  decisivo. A  temperatura glo­
bal continua subindo (0,6 grau 
Celsius em 2014 e 0,72 grau em 
2015), com recordes negativos 
em sucessão. Para 2016 está pre­
visto aum ento de 0,84 grau, 
comparado com o do período 
1961-1990. Nesse quadro, influi 
a maior participação de poluen­
tes gerados pela queima de car­
vão e combustíveis fósseis. Tor­
na-se, então, vital aumentar a 
participação de energias alter­
nativas, não poluentes, no qua­
dro global. Esse é um dos temas 
centrais hoje no mundo.

Infelizmente, os vetos presi­
denciais nos mostram regredin­
do nessa área e na qualidade do 
ar que respiramos. E tome mais 
hidrelétricas a carvão. Com o 
explicar o veto?
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